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RESUMO

A transmissão dos Jogos Olímpicos é de responsabilidade da Olympic Broadcasting
Services (OBS) neste século e, desde a década de 1930, são observadas evoluções nas
transmissões até então radiofônicas e televisivas, assim como nos equipamentos de
gravação e de filmagem. A partir de um método quantitativo e de revisão bibliográfica,
a presente pesquisa tem como principal objetivo mapear as características dessa
cobertura jornalística desde os meios de comunicação tradicionais até as mídias digitais
e as narrativas transmídia nas redes, além de realizar projeções desses atributos para as
próximas edições do torneio.

PALAVRAS-CHAVE: Telejornalismo, Transmissões Esportivas, Jornalismo Esportivo,
Jogos Olímpicos, Audiovisualidades

INTRODUÇÃO

Os Jogos Olímpicos atraem o público desde as suas primeiras edições no século

XX, alcançando audiências grandiosas no final desse período. Como consequência, a

transmissão deste torneio também se tornou um produto a ser comercializado para

espectadores de todo o planeta. “As imagens do espetáculo são produzidas e

simultaneamente transmitidas para todos os continentes” (PRONI, 2008, p. 3). A partir

da década de 1930, o torneio foi impulsionado pela comunicação radiofônica e

televisiva, desenvolvendo uma cultura esportiva de massa (McPherson, Curtis & Loy,

1984; apud PRONI, 2008). Entretanto, foi apenas depois da Guerra Fria que a

competição obteve maior relevância no ramo de eventos esportivos, com uma difusão

abrangente por todo o globo e quebrando recordes de audiência.
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É importante ressaltar como a comunicação e a publicidade estão diretamente

relacionadas em distintos fenômenos. No presente objeto de pesquisa, não seria

diferente. Nas primeiras edições dos Jogos Olímpicos de Verão, a publicidade e as

estratégias de marketing não eram levadas em consideração, o que foi acontecer pela

primeira vez na edição de Paris em 1924, por meio de placas de propaganda, e

posteriormente em Amsterdã-1928, com a estreia de uma marca como patrocinadora

oficial do evento: a Coca Cola.

Entretanto, em 1960, nos Jogos Olímpicos de Roma, telespectadores de 18

países europeus puderam acompanhar a competição em tempo real. As primeiras

transmissões ao vivo ocorreram em 1936, para apenas três cidades da Alemanha (cerca

de 162 mil espectadores em Berlim, Potsdam e Leipzig), e em 1948, para Londres

(aproximadamente 60 mil aparelhos conectados). No Brasil, a primeira transmissão foi

em 1972, durante os Jogos Olímpicos de Munique, após a Rede Globo adquirir os

direitos da competição. Já a cobertura pioneira em cores e satélites aconteceu em 1968,

na edição da Cidade do México (PRONI, 2008; ZIRPOLI, 2016).

Nos anos 90, as Olimpíadas de Barcelona foram consideradas um grande evento,

principalmente após o fim de desavenças ideológicas e políticas (Grandes Guerras e

Guerra Fria). Tal edição inclusive detém o recorde de maior público - cerca de 9,3

milhões de espectadores em toda a competição. Os testes de HDTV foram realizados

nesta edição, com mais de 40 câmeras sendo utilizadas e produzindo mais de 225 horas

de programação (LANCE, 2023; OBS, 2024).

A partir de 2001, o Comitê Olímpico Internacional estabeleceu a Olympic

Broadcasting Services (OBS), ou em tradução livre, Serviços de Transmissão Olímpica,

para a produção da cobertura ao vivo de televisão, rádio e redes digitais dos Jogos

Olímpicos e Paralímpicos, “eliminando a necessidade de reconstruir continuamente a

operação de transmissão para cada edição e, como resultado, criar uma operação mais

eficiente e simplificada” (OBS, 2024) e manter, assim, os padrões de qualidade.

METODOLOGIA

Para realizar a presente análise, foi utilizada a revisão bibliográfica e, a partir de

um método quantitativo, foram identificadas informações sobre os equipamentos

2



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação
27º Congresso de Ciências da Comunicação na Região Sudeste - Barbacena/MG - 30/05 a 01/06/2024

utilizados em cada edição de Jogos Olímpicos (tanto de Verão como de Inverno) a partir

de 2001, ano em que a Olympic Broadcasting Services (OBS) foi implementada. As

principais fontes utilizadas foram de sites oficiais relacionados ao Comitê Olímpico

Internacional (COI) e aos Jogos Olímpicos, além de outras fontes confiáveis para a

obtenção de informações adicionais.

PRINCIPAIS RESULTADOS

Como principais resultados, buscou-se encontrar como foram realizadas as

transmissões dos Jogos Olímpicos antes (entre 1936 e 2001) e depois da chegada do

Olympic Broadcasting Services (OBS), principalmente com o registro de quais

equipamentos ou outras ferramentas jornalísticas foram utilizados em cada edição.

Algumas dessas evoluções identificadas no período foram a presença de

transmissões ao vivo em alta definição (2004), tridimensionais (2012) e via mobile

(2008), além de um aumento considerável de “video streams” na transmissão via redes.

A adoção de fluxos de trabalho IP e 5G e a implementação de serviços OBS Cloud em

2022 (Jogos Olímpicos de Inverno em Pequim) também contribuíram para uma maior

produção remota.

Outras contribuições identificadas nas últimas edições foram o uso de imagens

HDR (High Dynamic Range)/WCG (Wide Colour Gamut), Super High Vision 8K (SHV

ou Ultra High Definition - UHDTV), realidade virtual (Virtual Reality - VR) e

inteligência artificial (Artificial Intelligence - AI). Mais de mil câmeras são utilizadas na

cobertura dos Jogos e, entre elas, estão inclusas câmera lenta, drones, minis, de dois e

quatro pontos, panorâmicas, entre outras.

Vale lembrar que o OBS fornece cobertura imparcial aos Detentores de Direitos

de Mídia (Media Rights-Holders - MRHs) ao decorrer dos Jogos Olímpicos, além de

fornecer o uso do Centro Internacional de Transmissão (International Broadcast Centre -

IBC) e solicitar suas demandas para o Comitê Olímpico Internacional (COI), comitês

organizadores e federações internacionais (OBS, 2024).

Como projeção para Paris 2024, alguns planos do OBS são a criação de um

programa esportivo para jovens, assim como a produção de mais de 11 mil horas de

cobertura, incluindo material de bastidores e conteúdo sobre os atletas. Outras
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novidades serão o uso de lentes cinematográficas, beauty câmeras, gráficos dinâmicos,

soluções imersivas e mais sistemas de reprodução multicâmera.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A cobertura jornalística de um evento como os Jogos Olímpicos requer

investimento e uso de equipamentos de ponta para que a transmissão obtenha sucesso e

cumpra com a sua função de circulação de informações. Em busca de uma padronização

das transmissões realizadas em cada edição de Jogos Olímpicos, o Comitê Olímpico

Internacional (COI) estabeleceu o Olympic Broadcasting Services (OBS), um órgão

interno para cuidar da captação dessas imagens e distribuir para os detentores de direitos

do torneio.

Tal escolha permite que as imagens compartilhadas sigam um padrão

estabelecido pela instituição, mas também dá liberdade aos canais de comunicação

detentores dos seus direitos realizarem a sua cobertura de forma personalizada,

recebendo materiais dos comitês e das federações quando necessário. As expectativas

para as inovações que serão apresentadas nos Jogos Olímpicos de Paris são positivas e

animadoras para o cenário global da cobertura jornalística e das transmissões esportivas.
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